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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal 2” que foi elaborado para a divulgação de 
resultados e avanços relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto 
em 1 volume subdividido em 16 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo 
com a abordagem por assuntos relacionados com diversas áreas da Engenharia 
Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma a atender as áreas 
voltadas para a diversidade, abordando a fitossociologia, conservação da vegetação, 
ecologia e distribuição espacial de espécies. Em uma segunda parte, os trabalhos 
estão estruturados aos temas voltados para ao crescimento e desenvolvimento de 
mudas na recuperação ambiental, uso da adubação química e orgânica e ainda à 
propagação vegetativa e variabilidade genética. Em uma terceira parte, os trabalhos 
estão voltados para a conservação de espécies em áreas urbanas, planejamento 
paisagístico e planejamento e gestão de recursos hídricos. Em uma quarta parte, 
os temas estão relacionados aos produtos florestais, propriedades e indústria da 
madeira e colheita florestal. E finalizando, em uma quinta parte com um trabalho 
sobre a utilização de extratos de origem vegetal como alternativa terapêutica. 
Desta forma, o e-book “Empreendedorismo e Inovação na Engenharia Florestal 2” 
apresenta resultados relevantes realizados por diversos professores e acadêmicos 
que serão apresentados neste de forma didática. Agradecemos o empenho e 
dedicação de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e 
extensão, por partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por 
seus grupos de pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam 
inspirar outros estudos voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
realizar uma análise florística e fitossociológica 
do componente arbóreo adulto em um fragmento 
de floresta ombrófila densa localizado na 
Região metropolitana de Recife, Pernambuco. 
O estudo foi realizado em uma área de 71 ha no 
município de Moreno onde foram mensurados 
em 15 parcelas (10 x 20 m) todos os indivíduos 
arbóreos com Circuferência a altura do Peito 
(CAP) ≥ 15 cm, além da mensuração da altura 
e identificação botânica das espécies. Em 
cima desses dados foi analisado a florística 
e os parâmetros fitossociológicos além 
da identificação das espécies em grupos 
ecológicos. Os parâmetros fitossociológicos 
identificaram como espécies de maior valor 
de importância, em ordem decrescente, as 
seguintes: Tapirira guianensis, Miconia prasina, 
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Protium heptaphyllum, Schefflera morototoni e Inga edulis. A classificação de grupos 
ecológicos evidenciou maior quantidade de espécies Secundárias Iniciais (51%). 
Através das médias de diâmetro (8,98 cm) e altura (7,30 m), o trecho analisado foi 
classificado em estágio médio de regeneração.
PALAVRAS-CHAVE: mata atlântica, fitossociologia, estrutura horizontal, diversidade 
arbórea.

PHYTOSOCIOLOGICAL STRUCTURE WITH ECOLOGICAL GROUPS OF 

THE ADULT TREE COMPONENT IN A FOREST FRAGMENT OF DENSE 

OMBROPHYLOUS FOREST OF THE STATE OF PERNAMBUCO

ABSTRACT: The objective of this work was to do a floristic and phytosociological 
analysis of the tree component in a dense ombrophylous forest fragment. The study 
was made in an area of 71 ha in the municipality of Moreno, were individuals with 
CAP ≥ 15 cm of 15 plots were measured, in addition to height measurements and 
botanical species identification. On top of these data, floristics and phytosociological 
parameters were analyzed, as well as the identification of species in ecological groups. 
The phytosciological parameters identified as the most important species, in decreasing 
order, the following: Tapirira guianensis, Miconia prasina, Protium heptaphyllum, 
Schefflera morototoni and Inga edulis. The ecological groups classification pointed a 
greater amount of Initial Secondary species (51%). Through the averages of diameter 
(8.98 cm) and height (7.30 m), the analyzed strech was classified as being in a medium 
stage of regeneration.
KEYWORDS: atlantic forest, phytosociology, horizontal structure, tree diversity.

1 |  INTRODUÇÃO

A cobertura vegetal natural de um determinado território é uma expressão 
local da vegetação aos fatores ambientais como o solo, o clima e a topografia. É o 
resultado da adaptação, interação e evolução das espécies que se instalaram em 
determinado ambiente (FLORIANO, 2014).

Neste contexto, a Floresta Atlântica, em particular com fisionomia de ombrófila 
densa, é considerada um dos ecossistemas mais ameaçados do planeta, devido 
ao vasto número de espécies endêmicas, e um elevado grau de ameaça aos seus 
remanescentes florestais prejudicando sua riqueza biológica (GUEDES, 2016).

Devido a sua importância, estudos são extremamente  necessários, dessa 
forma, levantamentos fitossociológicos se tornam importantes pois geram dados 
qualitativos e quantitativos que permitem fazer a avaliação momentânea da 
estrutura e o grau de conservação da vegetação e têm como objetivo a descrição 
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das características quantitativas das comunidades vegetais naturais de maneira 
sistematizada, abrangendo a composição florística, a estrutura horizontal e vertical 
da vegetação com suas associações e os relacionamentos entre as espécies e sua 
distribuição (NEGRELLE 2016).

Conforme Callegaro et al. (2016), outra forma de conhecer sua estrutura é 
quanto da composição das categorias sucessionais a partir da classificação das 
espécies em grupos ecológicos, a mesma se torna uma ferramenta essencial 
para o entendimento do funcionamento de uma floresta, seja para uso no manejo, 
conservação ou restauração florestal.

Desta forma, é possível avaliar através de parâmetros fitossociológicos as 
espécies e caracterizá-las quanto ao estágio de desenvolvimento, qualidade e 
produtividade (DIONISIO et al., 2016). Diante do exposto o objetivo principal 
deste trabalho foi de realizar um levantamento florístico e fitossociológico com a 
classificação sucessional do componente arbóreo em um remanescente florestal no 
município de Moreno – PE.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado em um fragmento florestal cuja fisionomia é de floresta 
ombrófila densa, localizado no município de Moreno, no estado de Pernambuco à 
aproximadamente 33 km da capital do estado, Recife (Figura 1). O município de 
Moreno está localizado na mesorregião metropolitana e na Microrregião Recife do 
Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com São Lourenço da Mata, a sul com 
o Cabo de Santo Agostinho, a leste com Jaboatão dos Guararapes e a Oeste com 
Vitória de Santo Antão (CPRM, 2005). O clima da região é tropical chuvoso, uma 
temperatura média de 24.5 °C, e tem como índice pluviométrico de 1.271 mm/ano 
(CLIMATE-DATA.ORG, 2018).
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Figura 1.Localização do município de Moreno – PE.

Coleta e análise de dados

Em toda a área estudada (71 ha), foram colocadas 15 parcelas de 10 x 
20 m (200 m2) gerando uma área amostral de 3.000m2 (Figura 2). Nas parcelas 
foram consideradas todas as árvores mensuráveis com CAP ≥15 cm. A altura dos 
indivíduos que se enquadravam no levantamento foi estimada com auxílio de uma 
régua graduada em metros (m) e quando da impossibilidade da utilização desta, 
houve a estimativa visual. A identificação botânica procedeu-se in loco para cada 
uma das árvores amostradas com auxílio de um especialista e a grafia dos nomes 
científicos foi confirmada por meio de consultas online ao banco de dados do 
Missouri Botanical Garden (TROPICOS, 2017) e Lista de Espécies da Flora do 
Brasil. As nomenclaturas adotadas nessa pesquisa seguem o padrão sugerido pelo 
Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV, 2016).
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Figura 2. Distribuição das parcelas alocadas no fragmento florestal de Moreno – PE.

Para a fitossociologia do componente arbóreo, foram realizados os cálculos 
dos parâmetros fitossociológicos (MARTINS, 1993) como densidade, densidade 
relativa, dominância, dominância relativa, frequência, frequência relativa e valor de 
importância (VI), que representa a soma dos valores relativos dos três parâmetros 
anteriormente citados (dominância, densidade e frequência). 

Além dos parâmetros fitossociológicos foi calculado a diversidade florística 
através do Índice de Diversidade de Shannon (H’). Nesse índice os indivíduos 
são amostrados de forma aleatória a partir de um conjunto infinitamente grande, 
considerando também que todas as espécies estão representadas na amostra 
(MARTINS, 1993). 

Para o cálculo dos parâmetros fitossociológicos e também do índice de 
diversidade de Shannon, foi utilizado o Microsoft office Excel.

A classificação dos grupos ecológicos foi realizada de acordo com Budowski 
(1965), dessa forma as espécies foram distribuídas em: (i) Pioneira, que possuem 
rápido crescimento, pequeno porte e preferência por luminosidade; (ii) Secundária 
inicial, com preferência de intensidades médias de luminosidade, possuem porte 
médio e sobrevivem por mais tempo que as pioneiras; (iii) Secundária tardia, que 
necessitam de sombreamento, são da grande porte e longevas e se estabelecem 
no sub-bosque. 

As espécies sem identificação ou identificadas ao nível de família ou em gênero 
não sendo possível identificar suas características ecológicas, foram classificadas 
como sem caracterização.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas 15 parcelas amostradas, foram encontradas 54 espécies arbóreas, 
pertencentes 29 famílias botânicas, entre elas 45 foram identificadas no nível 
específico (3 delas exóticas invasoras), 6 em nível de gênero, 2 em nível de família, 
1 espécie não foi identificada (Tabela 1). 

Família Espécie Grupos ecológicos

Anacardiaceae

Tapirira guianensis Aubl. Secundária inicial

Thyrsodium spruceanum Benth. Secundária inicial

Annonaceae

Anaxagorea dolichocarpa Sprague & Sandwith Secundária inicial

Guatteria pogonopus Mart. Secundária inicial

Guatteria sp. Sem caracterização

Xylopia frutescens Aubl. Pioneira

Apocynaceae Himatanthus bracteatus (A.DC.) Woodson Secundária inicial

Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. Pioneira

Arecaceae Elaeis guianeensis Jacq. Exótica invasora

Burseraceae
Protium aracouchini (Aubl.) Marchand Secundária inicial

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Secundária inicial

Celastraceae Maytenus distichophylla Mart. ex Reissek Secundária inicial

Fabaceae

Inga capitata  Desv. Secundária inicial

Inga edulis Mart. Pioneira

Inga thibaudiana DC. Secundária inicial

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. Secundária tardia

Samanea saman (Jacq.) Merr. Pioneira

Tachigali densiflora (Benth.) L.G.Silva & H.C.Lima Secundária inicial

Hypericaceae Vismia guianesis (Aubl.) Choisy Pioneira

Lauraceae Ocotea glomerata (Nees) Mez
Ocotea sp. Secundária inicial
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Hypericaceae Vismia guianesis(Aubl.) Choisy Pioneira

Lauraceae
Ocotea glomerata(Nees) Mez Secundária inicial

Ocoteasp. Secundária inicial

Lecythidaceae
Eschweilera ovata (Cambess.) Mart ex Miers Secundária tardia

Gustavia augusta L. Secundária tardia

Malpighiaceae Byrsonima sericea DC. Secundária inicial

Malvaceae

Apeiba tibourbou Aubl. Pioneira

Eriotheca macrophylla (K.Schum.) A.Robyns Secundária tardia

Luehea paniculata Mart. Secundária tardia

Melastomataceae

Miconia hypoleuca (Bonpl.) Triana Secundária inicial

Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. Pioneira

Miconia prasina (Sw.) DC. Secundária inicial

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer Secundária inicial

Moraceae

Brosimum guianense (Aubl.) Huber Secundária inicial

Brosimum rubescens Taub. Secundária tardia

Sorocea hilarii Gaudich. Secundária inicial

Artocarpus heterophyllus Lam. Exótica invasora

Myristicaceae Virola gardneri (A.DC.) Warb. Secundária tardia

Myrtaceae

Campomanesia sp. Sem caracterização

Myrcia splendens (Sw.) DC. Secundária inicial

Myrcia sylvatica (G.Mey.) DC. Secundária inicial

Myrtaceae Sem caracterização

Syzygium cumini L. Exótica invasora

Nyctaginaceae
Guapira sp. Sem caracterização

Nyctaginaceae Sem caracterização

Ochnaceae Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. Secundária inicial

Peraceae Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. Secundária inicial
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Phyllanthaceae Richeria grandis Vahl Pioneira

Polygonaceae Coccoloba sp. Pioneira

Rubiaceae Alseis floribunda Schott Pioneira

Salicaceae Casearia javitensis Kunth Secundária inicial

Sapindaceae Cupania racemosa (Vell.) Radlk. Secundária inicial

Sapotaceae Pouteria sp. Secundária tardia

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. Secundária inicial

Urticaceae Cecropia sp. Pioneira

Indeterminada 1 Sem caracterização

Tabela 1. Lista de espécies encontradas com seu respectivo grupo ecológico no fragmento 
florestal de Moreno – PE.

Em relação às famílias botânicas, percebe-se que a família Fabaceae foi a 
mais importante em termos de riqueza (seis espécies) seguido da Myrtaceae com 
cincos espécies, Annonacea, com quatro espécies; Moraceae, Melastomataceae e 
Malvaceae, ambas com três espécies.

De acordo  com Lewis et al. (2005), a família Fabaceae é uma das 
maiores famílias botânicas com ampla distribuição geográfica em todo planeta, 
compreendendo 727 gêneros e 19 325 espécies. No Brasil ocorre cerca de 198 
gêneros distribuídas em cerca de 3.100 espécies. Essas espécies apresentam 
múltiplos usos como, por exemplo, a fixação biológica de nitrogênio, considerada 
o papel mais relevante dentro dos ecossistemas, o que possibilita a recuperação e 
manutenção do solo em ambientes perturbados (SOUZA; AGUIAR, 2009).

Outra família que merece destaque é a Myrtaceae. Esta família compreende 
cerca de 100 gêneros e 3.500 espécies de arvores e arbustos que se distribuem por 
todos os continentes, com nítida predominância nas regiões tropicais e subtropicais 
do mundo (MARCHIORI; SOBRAL, 1997). Myrtaceae é uma das famílias lenhosas 
dominantes em várias formações vegetais brasileiras, especialmente na Floresta 
Atlântica onde existe cerca 50 espécies conhecidas (GUILHERME et al., 2004). 
Estas espécies possuem a ampla capacidade de dispersão e de atração de fauna 
(OLIVEIRA FILHO; FONTES, 2000).

Em relação ao levantamento florístico, foi observado a existência de espécies 
invasoras no estudo. São elas: Elaeis guianeensis; Artocarpus heterophyllus e 
Syzygium cumini.

De acordo com Leão et al, em 2011, relatam que a espécie Elaeis guianeensis 
é uma palmeira, originária da costa ocidental da África, invade fragmentos florestais 
e dominam as espécies nativas do local, formando adensamentos. 
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Os mesmos autores afirmam também que a Artocarpus heterophyllus é nativa 
da Índia e Península da Malásia e seus efeitos como exótica invasora do Brasil se 
dão através da ocupação de áreas florestais e substituição da vegetação nativa, 
inibindo a germinação de sementes por alelopatia. Já a Syzygium cumini, natural 
de quase todo subcontinente indiano, invade preferencialmente áreas de florestas 
secundárias e agrícolas abandonadas.

Em relação aos parâmetros fitossociológicos encontrados, o presente estudo 
permitiu a mensuração de 433 indivíduos gerando uma densidade de 1.443 ind.ha-1, 
valor acima do encontrado por Lima et al. (2017) em Pombos – PE, cuja densidade 
apresentada foi de 609 ind.ha-1 e próximo ao encontrado por Cola et al. (2019) com 
1.395 ind.ha-1, em Paulista – PE. A área basal estimada foi de 13,35 m².ha-1, valor 
acima do que foi encontrado no trabalho de Cola et al. (2019), com uma área basal 
total de 11,2 m².ha-1.

Em relação a ordem decrescente de valor de importância (VI), segue na Figura 
3 as espécies com maior VI do remanescente florestal.

Figura 3. Cinco espécies com maior valor de importância (VI), representado pela soma de 
densidade (DR), frequência (FR) e dominância (DoR) relativas, no fragmento florestal de 

Moreno – PE.

A espécie de maior valor de importância (VI) da área de estudada foi a Tapirira 
guianensis (42,54). É uma espécie pioneira com ampla ocorrência podendo ser 
encontradas na restinga e em diversas formações da floresta atlântica. 

Quase que com as mesmas características está a segunda espécie de maior 
VI, Miconia prasina (32,1), também considerada uma espécie pioneira com ampla 
distribuição em áreas de restinga e floresta atlântica por todo Nordeste. São espécies 
presentes nas bordas de remanescentes florestais e em médias e grandes clareiras 
(LORENZI, 2016).

A terceira espécie mais importante, Protium heptaphyllum, é nativa do Brasil 
ocorrendo principalmente em terrenos arenosos, úmidos ou secos, e áreas ciliares 
úmidas. Está presente tanto em formações florestais primárias como secundárias. 
É heliófita, perenifólia e é disseminada por pássaros (LORENZI, 1992).
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O morototó, ou Schefflera morototoni, possui ampla distribuição e é adaptada 
à diferentes tipologias florestais, como florestas altas e densas de terra firme, 
capoeiras, capoeirões, margens de estradas e savanas (OHASHI e LEÃO, 2005). 
Por isso, dependendo do local, sua classificação sucessional varia. Em Pernambuco, 
é classificada como pioneira.

A Inga edulis, também conhecida como ingá-cipó, tem ocorrência no território 
amazônico brasileiro e em toda a costa do país desde o Rio Grande do Norte até 
Santa Catarina. De acordo com suas informações ecológicas, essa espécie é 
semdecídua, heliófita, seletiva higrófita e pertence ao grupo ecológico das pioneiras. 
Se faz presente em áreas de capoeira, com solos de baixada onde, durante o 
período chuvoso, alagam (LORENZI, 1998).

O índice de diversidade de Shannon neste estudo foi de 3,34 nats.indivíduo-1. 
Valor este próximo dos encontrados nos trabalhos descritos por Cola et al. (2019) 
e Lima et al. (2017) que foram, respectivamente, 3,44 e 4,00 nats.ind-1 por hectare.

De acordo com a Figura 4, em relação aos grupos ecológicos das espécies 
amostradas, 51% foram classificadas como secundárias iniciais, 21% como pioneiras, 
16% como secundárias tardias e 12% como sem caracterização. Somando as 
espécies pioneiras e secundárias iniciais é possível verificar que a área se encontra 
em estágio inicial a médio de sucessão e que juntamente com os parâmetros de 
densidade e área basal percebe-se que está em desenvolvimento. 

Figura 4. Classificação sucessional das espécies encontradas no fragmento florestal de Moreno 
– PE.

Os  indivíduos do trecho analisado obtiveram uma média de 8,98 cm de 
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diâmetro e 7,30 m de altura. Esses valores, juntamente com a presença de algumas 
espécies arbóreas como a Tapirira guianensis, Protium heptaphyllum, Inga sp., de 
acordo com a Resolução CONAMA nº 31 de 7 de dezembro de 1994, classificam 
essa área como estando em estágio médio de regeneração.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As espécies Tapirira guianensis e Miconia prasina foram as que apresentaram 
um maior valor de importância (VI) no fragmento.

Os parâmetros de densidade (1.443 ind.ha-1) e dominância (13,35 m².ha-1), 
ou área basal, juntamente com os grupos ecológicos das espécies arbóreas 
amostradas demonstra que o fragmento se apresenta em estágio médio de 
sucessão, dado o grande número de espécies secundárias iniciais somadas às 
pioneiras, demonstrando que o remanescente se encontra em desenvolvimento.

A classificação dos grupos ecológicos evidenciou a predominância de espécies 
Secundárias Iniciais (51%), seguidas das espécies Pioneiras (21%) e Secundárias 
Tardias (16%), respectivamente.

Através da média de diâmetro (8,98 cm) e de altura (7,30 m), juntamente 
com as espécies encontradas, o fragmento é classificado em estágio médio de 
regeneração, demonstrando a importância de sua conservação para assegurar a 
regeneração e o desenvolvimento dos processos ecológicos da área.
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